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Rodeo io e administraçio

. rua 'Arruella n.“ [19

_A politica

..à "tw
W

Chegamos a um estado

de verdadeira decadencia po-

litica. As ideas e os program-

, mas confundem-se, baralham-

se sem regra e sem ordem: os

partidos dividem-se, fraccio-

!USO

'38

'do' uam-se capricliosamente: a

me.“ cada momento apparecem no-

lm" vos grupos, novas patrulhas,

“d“ tendo por lemma apenas as

leg' ambições tresloucadas dos

'- homens de occasiáo.

t) partido rqgenerador de-

pois de atravessar uma crise

gravissima salpicada de intri-

gas, de doestos e de attaques

pessoaes revoltantes, scindiu-

se em dous ramos. distin-

guindo-se um do outro pelo

nomes dos chefes. O ramo de

9'.“ v_ menos importancia, de força

fe" _ insigriiñcnntissima, vivendo só

'hm do prestígio parlamentar do

'host sur. Barjona de Freitas, arro-

gou-se um nome. publicou

um programma. Mas nem o

nome, nem o programma; lo-

graram ser acolhidos pela Opi-

nião publica - evaporaram-se

passados alguns mezes. Como

se isto não fosse bastante,

ainda do antigo partido con-

servador sahiu gente para

formar um outro aggrupa-

mento -o porto-franco. Ba-

ptisado logo ao nascer com

005 um nome incolor, refugio de

Blu' todos os desilludidos _este
u-

grupo, patrulha ou partido é

95' o que melhor representa o

;3"0 estado actual da politica por-

e a ; tuguezn-anodyiia. de arran-

jos.

A indisciplina, arrasta e

' lndisniptina-traducção livre

do velho adagio latino.

- O partido progressista pas-

. sa agora pela mesma evolu-

ção.

Formado por dous parti-

dos que por bastantes annos

se combateram vigorosamen-

te, asperamente, conserva no

seu seio o germem da lucta

' que se desenvolve todas as

vezes que se disputa a proe-

-minr-.ncia, a preponderancia

no partido, ou quando esta'no

poder. Dissenções na situa-

cão ministerial de 1880: dis-

i sanções na eleição de chefe:

*dissencões hoje. O grupo re-

'formista;representad0 pelo sr.

Marianne de Carvalho broca

a influencia do grupo histori-

co representado pelo sr. José

Luciano de Castro- e uma lu-

cta surda, de mão baixa, mas

que de vez em quando appa-

rece, se manifesta vivazmente.

Afora estas disseucões,

rompeu no partido uma sei-

são importante. Um grupo de

deputados, dos mais illustra-

dOS, dos melhores e mais con-

siderados oradores parlamen-

tares abandonou este partido,

-guerreia-o pelos seus jornaes.

Assinatura. om OYll' semestre 50|) n.

Com estampilha . . . . . . . . . . . ... 600 '›^

For¡ do reino aocreace o porte do nor-

Annuncinm-Ie obras litterariu em
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i' ublioaçõeu

Publicações no corpo do jornal !O u

a linha.

Annuncio¡ e oommuniudo¡ a ill rs

linha.

Repetições.. . . . . . . . . . 20 rs. o linho

Annuncios premnnento 5 › .

Folha avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 r-

DIREUTOE-FRANCISCO FRAGATEIRO

Como causa ostensiva

de tal procedimento dizem

ser adiversidade de opiniões

_arpreposito das medidas ulti-

mamente "propostas, ter o m1-

nisterio rasgado o program-

ma modificado no comício do

Porto. em 1884. modificação

tão calor' ›samente despendida

pelo distincto orador Antonio

Candido.

Mas, se isto é verdade,

com harmonisar o procedi-

mento d'alguns d'estes depu-

tados que ainda ha pouco

eram calorOSos defensores

das propostos ministeriaes'?

Não seria mais plausível ad-

mittir-se que a seisão teve por

principal fundamento a ambi-

Ção pessoal dos dessidentes?

O facto porem é que a sci-

são esrá claramente manifes-

tada: que uns poucos de

deputados progressistas se

constituíram em novo aggru-

pamento, em nova patrulha

politica. que vae collocar-se

na arena afim de conquistar o

poder.

Qual o seu programma?

não existe ainda, nem tão pou

co existirá. li para que “t seja

elle qual for hade ter o des-

tino de todos os outros-não

se cumprirá.

o partido republicano ca-

da vez vae tendendo mais pa-

ra a dissolução. Nem os enthu-

siasmas de ha annos, nem ao

menos a coherencia politica.

Us diversos chefes luctam

com as intrigas. Alguns d'en-

tre elles tombam cada vez

mais para a direita isto é. para

a esquerda-dvnastica. N'este

caso estão os dous deputados

que ultimament» teem deixa-

do correr as discussões par-

1a mentores sem que em ques-

tões tão importantes. como as

ultimas, tenham manifestado

a sua opinião.

A evolução dos republica-

nos para a monarchia não

pode ter por origem a des-

crença nos principios que es-

tão encarregados de defen-

der.

Assim vão vivendo os par-

tidos politicos-confundidos.

amalgamados, desmoralisa-

dos. Sem roteiro conhecido

navegamá mercê dos syndica-

tos quando no poder. e á mer-

cê da occasião quando fora

d'elle.

No parlamento formigam

as patrulhas. umas appoiam

o ministerio para obter d'elle

complacencia quando se tra-

ctar da eleiccão de deputa-

dos: outras unem-se ao par-

tido opponcionista mais forte

esperando o advento d'este ao

poder. Assim se desmoralisa

tudo.

Por sobre tal derrocada, a

unica força que se conserva

ainda. que cada vez sobe mais,

é o rei. Elle pode a vontade,

capricl'iosamente, demittir os

ministerios que ninguem rea-

girá, porque Os partidos vi-

vendo mais das combinações,

dos accordos, não teem fun-

das ,raizes na opinião publica,

no povo que se conserva in-

ditferente á acena politica.

W, _.1pr

Mais crimes

Não podíamos encontrar mo-

lhor rommentario às uossa- as-

st'rções do que a grande serie- de

crimes praticados r nos ultimos

tempos.

Dissornos e repetimos ainda z

se estes crimrs so não lili-:im dire-

ctamente nu politica. tal oomo foi

coinprehendida e exocutada pt'lt)

grupo intitulado progressista. lm-

verá dons anuns. são cointudo o

resultado mediato da desniorall-

sat-ão a qne chi-gnu a villa e u ton-

celho. E a prova está rm que em

todos ellos figuram sempre.

Como aggressores, vrtimns ou não

dt'lmls, nm on mais dos individuos

que desempenharam papel salien-

tc nas arruaçus_ llldi\'llluilS. que,

mercê das promessas, foram im

pellidos, polos chefes d'esse gro-

po, para a senda do crime. confin-

dos na protecção escandalosa das

»notoridaidrs administraotivas e

na impunidade por tanto te'mpo

assegurada e mantida.

E' forçosii tirarmos as natu-

raes runsequt'licias dos factos pura

se saber a quem Compete as ver-

dadeira:: responsiihilitIndcs que

d'vlles resultam para a sociedade.

Aproveiton-se o grupo progres-

sista d'uma serie de crimes pre-

parados, projectados om conci-

liatmlo, para escalar a camara, e

não quer agora acreitar os resul-

tados d'csws crimes!

Vamos contar os crimes. tal

como d7elles tivemos Conheci-

mento.

rt:

Domingo. Antonio Leite. esti-

Vora Conversando e suo/'ando em

rasa do sr. Bernardo Bonif.rcio.

com José Manoel Romão e um cu-

nhado e primo d'uste João Marin

Bolhão.

Devia ser uma hora da tarde

quando sahirnm.

Seguiram pela rua das Ribas

abaixo. Ao passarem em frente

du casa do sr. AntonioLeite. este

disse aos companlirirns se que-

riam descunçar. Entraram: e ahi

Antonio Leite nfferecera-lhes vi-

nho. o que accritaram. Depois de

ahi estarem por algum tempo o

dono da casa disse que tinha de

saliir para a egreja o que deu ratr

sn a sahirem todos. eo sr. Anto-

nio Leite arcoznpanhou José Ma-

noel Romão e o primo d'este até

pequena distancia conversando

todos sempre amigavelnwnte.

Som que IlUUVPSSB qualquer

outro motivo João'Maria Romão

dirigiu ao sr. Leite estas palavras:

«seu ix mão diz (pit é homem para

dous, e você deve tambem ser

homem para nós», e fazia men-

n

cão de deSparafnsar um pao que

trasía. Antonio Lollo quiz soco-

gal-n, mas vendo que o não podia

çpnsegnir, vendo que havia all¡

provocação directa e desejo de

principiar desordem, retirou se

para caso. naturalmente calm o

intuito de ir buscar um pao quul-

quer para responder à pergunta

N'rstn occasião snhia do casa

seu sogro que. vendo a demora,

receion haver qualquer alteração.

(i sr. Manoel Valente. sogro de

Antoni» Loite e um v.|ho res-

pr-itzivel e que ;ue então fora

respeitado por todos. já pela sua

avançada¡ idade. ja pola sua honra-

dez provada. 0 sur. Valente foi

logo aggi'erlirlo pelos dous.

A principio dofondeuse hom

dos pain-;idas que ronstantomuu-

to lhe eram dirigidas. depois res.-

vulando-lhe um ;é czihira no ¡nos-

mo tempo que era gravemente

ferido em um braço e nn calma.

Arndiudo um seu neto foi tam~

born ferido. ll'HY'anth-St' então III-

ntn por algum tempo entre os :ig-

grrssorrs. este. e outras pessoas

quo vieram em soccorro do offen-

dido.

A familia de Antonio Leito

ignorando o que sr passava cá l'o-

ra. impmlira esle de snhir quando

tentava armar-se de uma fonce

jnuqueirn. Não obstante isto, e

quando a familia¡ teve de suliir

para recolher a caso o sr. Manoel

Valente que estava cxangne sobre

a eslruda, Antonio Leito pode sa-

hir, e vendo proximo José Monoel

Romão dirigiu-se a elle epren-

deu-o.

Por duas vozes mandaram rha

mnr o administrador de Concelho.

o relehrc Soares Pinto. uno mo-

raya perto. Esta especie de :torto-

ridnde respondia que rlnunassein

0 seu secretario. ato que gritando-

lhe á porto a esposa do presiouei-

rn que SIICCHH'BSSU seu homem,

veio Ver o que se ¡lih'savll

O administrador elfo :livamen-

te viu que José li "noel Romfiose

achava preso e se não podia soltar

por mais esforços qiiv lim-ssn. .›\t-

tendeu so a que estava aili um cor-

religionnrio e a que já fora censu-

rado por trt' predido dons outros

correligiouarios. muito etnlior:: to-

dos fossem criminosos. Pri' ¡SSo

den immedintamcnto ordem de

Soltnra.

Como Antonin Leite não qn¡-

zasse Soltar o preso. dizendo :d-

gninus peSSoas que ellrfôra o ¡lu-

ctor dos grnvissiinos ferimentos

nm Monuel Valente. o administra-

dor ¡mimon de novo Antonio Imi-

te a soltar o preso sob pena de de-

sobediencin.

Passado algum tempo o preSo

foi solto. e depois de Solto feriu

ainda em um dt'du. com uma don-

tada, Antonio Leite.

De toda esta grava desordem

resultaram os seguintes feridas:

Manoel Valente Com uma for-

te pancada na caiu-ça. d'onde re-

sollou ,urnvo risco de vida-e o

braço direito fracturudo,

Manoel Leito, neto d'aquelle,

duas contusões nas costas.

 

Antonio Leite fcl'idr) em um

dos dedos da mão direita.

1 Uma visinlm d'estc. com uma

importante contusão na cabeça.

João Maria Romão, egualmen-

te ferido na cabeca.

José Manoel Romão. diz-se que

tambem ferido.

No dia immediato um dos qua-

tro primeiros olfendidos partici-

pou o rrime em juizo: para os duus

ultimos foi feito a participação pela

aurtorulade :ulniinistrntiva

Diz-se quo o :ulministrador do

Concelho tambem purtiripura ter

havido resislrnria ronlra :i sua

pessoa, indicando Como culpado

Antonio Lvite.

lista auotoridmlo não lia-de

fugir nunca ás suas tradicções-

proteger os rnlpados romo prote-

geu José Munorl Romão conse-

guindo que Udit fosse preso, o por

Stibl't! isto iucriminur os otTondi-

dos. Para os :uluiinistrudoresd'es-

te infeliz ('(int'ellto não haviclimzis

logo que nggrossorrs tenham sido

sous correligiooarios. Drsgrnçn-

do systlnemu do ('._ntfl[.tl't'llt!lltlt'f'

a desgraçado politica que tão fu-

nrstos resultados tum produzido

n'estn villal

O

Nos dons dias immediulns ao

da aggressfin o estado do sur. Ma-

noel Marqnes foi reputatio muito

grave. Pronuncinra-se muito, eu

alternativa o estado de delírio e

de prostração.

à:

As 9 horas da noute enorme

gritaria na rua do Seixal. Uma

tirsru'dnm que durou porto-ais do

uma hora.

Nem a anctoridnde Compare-

Ci'lt. nem os visinhus d'aqnolla rua

intervieram.

Contava-se no dia seguinte

quo estando uns potit'0s do rapa-

zes ;i divertir sc. allpIII'BCtTa ;dli

um seu visinhu já bastante elirio

u provocnl-os. A principio nin-

guem fizera raso das provimaçõos.

depois., como O provomdor insis-

lissr, um do grupo dirige-se a elle

e nggride-o.

t) Seixal amotinou-se ea de-

sordem foi crosredo Cum a inter-

venção de differentes individuos.

Não consta que houvesse par~

tir-ipação alguma em juizo.

ill

Segunda-feira. no Fnradonro.

uns pescadores da l'milptlllh-'l da

Saude ombundeirnram o seu barco

Outros da Companha de S. Pedro

roubaram do barco as bandeiras

e foram collocallas no seu.

D'aqui reSoltou uma pequena

disputa sem outras Conseqnenoins.

Passado trmpo, um grupo de

pesmdores da com panha de S. Pe-

dro invadiu uma casa ou pinheiro

de taboas. arrancam d'ulli um ho-

mrm. mtiltractnva um rupazito,

sob o pretexto do quo do hurt-o du

Companha da saude su disparam

um ltl'o.

t) pescador foi rondnzido de-

[Jillel de prisão até ao Largoda S.“

da Piedade e depois foi solto por

aquellas auctondades que o tinham
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ido prender dentro á casa onde se

achava.

Qualquer individuo, desde que

pertença ao grupo progressista. se

julga Como direito de espancar,

de invadir, uma casa particular e

de prendert _

Este caso se não é tão impor-

tante como os acima narrados, pe-

!os damnos causados, não é menos

importante nas suas consequenci-

r as. Por aquella forma «ninguem se

pode reputar em segurança.

i'ü

D
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RISCOS

IMPRESSÕES os 'VIZELLA

 

E' já tarde; o sol a pôr-se.

Brilhando nos diz adeus l

Mas fugindo, ó astro rei.

Deixa-m'um raio dos teus.

Quero com elle brilhar,

«Da barquinha feiticeira»

A Fada rosca. fogueira.

Que descendo o rio vem.

E' decerto enamorada

Doce lua prateada, .

Dos Sylphus que o rio tem.

Rema, roma meu barqneiro,_

Prenda aqui ; olhalestc olmetro;

Traz-me a Fada dos _amorest

Quero contar-lhe estas alagoas-.-

A vida dos trovadores!

Quero contar-lhe os tormentos

Estes ais_ estes lamentos,

Este meu longo sott'rer,

E perguntar-lhe se ainda

N'essa barquinha tão linda

Um dia posso tiver

Mas l... bem sei. tu vaes seguindo

Cheio de vida ao fulgor

Levas contigo uma Ophelia

Doce estreita. alva camelia-

-O sonho do teu amor.

Socegue pois já que eu. não posso

Roubar-to a Fada, os amores,

Nem dizer á Deusa linda

Esta dor que em mim não [inda

A vida dos trovadoresl

Vizella, 41-7-88.

J. d'Almeida.

ESTROINA

Maior do que a falta d'arama

(qualquer estudante que o diga)

é aqueila dôr de barriga,

que lhes faz causar o exame.

Conheci já um estudante.

que, tendo sido reprovado,

chorou. ficou desanimado,

mas pouco tempo- um instante.

Com seu genio leviano,

ou p'lo menos bem resignado,

esquecendo-se do passado

-estudareh disse, p'ro anno.

Depois. este bom maneira,

muito estroina e graciosa,

escreveu ao pao ancioso,

-parto breve. feche o poieiról!

Ovar, julho-1888.

F. M.

W

  

Tori-idades

Incendio. -Segunda-fcira

pelas !t horas do tarde; pouco mais

ou menos. as torres davam signal

de incendio. O incendio manifes-

tou-se em um armazem pertencen-

te ao sr. .lose d'Olireira Vinagre,

na rua do Picoto.

Correu logo iminenSo povo a

prestar soccorros consguindo ¡ra-

pidamente não só impedir que se

cnmmunicasse aos predios conti-

guos, mas extingnil-o. Do arma-

zitm em chamas foram retiradas

algumas pipas. '

Foram muitos os individuos

que alii prestaram serviços impor-

tantos. arriscwdo alguns até a vi-

da. Dos nomes. que nos ncCorre,

p¡ida-mosdestacar; Manoel .-\ntouio

Lopes Junior, João Santos typo-

graplm. João Santana. José Maria

de Rezende, João Quatorze. Ma-

noel Ferreira MarCellino. Gonçalo

Ferreira Dias.

Na occasião em quo se presta-

ram os som-'corros'furioso uma fi

llta do sr. Manoel Palavra. Appo-

receram ainda levementete t'eri-

dos os snrs. Francisco do Pinho.

de Santo Antonio e Antonio Rato,

doiSerrado.

E' bem certo o ditado-só

lembra Santa Barbnra quando

troveja. Só na cosasião do incen-

dio todos se recordavam de quo o

municipio possuo uma bomba pa-

ra extincção de incrndÍos. mas em

tal estado de deterioração que é

melhor dental-a tirar em paz com

as aranhas e Com o pó que a co-

bre.

Lembramos «pio seria de toda

a convenient-ia mandar reparar

a bomba de incendios que ha an-

nos está ou dove estar nos Paços

do Concelho, Seqrestrada de Deus

e de todo o mundo.

Aet0.-Cuncluin a sua for-

matura na faculdade do direito o

nosso amigo dr. Joaquim Pedro

Nolasco.

A0 nosso hom amigo e ex.“

familia enviamos sinceros para-

bens.

Inspecção de recru-

tas. Prtnctplou quinta-feira na

capital do districto a inspecção

dos mancebos recenseados nos

diHorentrs Concelhos com destino

ao exercito e a marinha.

'rolos e maos.-Contamos

jà em um dos numeros passados

que no ultimo dia destinado a affe-

rir os peziis e medidas. muitos nr-

gociantes mandaram os seus pezos.

e medidas à repartição competen-

te. mas que quando alii chegaram

ainda antes do meio dia n empre-

gado tinha sahido deixando a rr-

partirão fochada. Isto. de pet si só.

era uma falta punível se ua cama-

ra houvesse verdadeiro decoro,

Não cuntentes por isto, da Ca-

mara, enviaram para o poder ju-

dicial participação dos commerci-

antes adversos, está claro, ao ba o-

di) da camara, que no presente an-

no não atferiram os pezos e modi-

das.

Ha de ser bonito o julgamento.

se 0 houver, d'esles crimrs com-

mettidos. . . pelo atT--ridor dos po-

zos e medidas. instigado por um

tal Angelo.

Boa vontade de se vingar teem

elles. coitados.

Pesca.-Tem sido insigniti-

cante o resultado obtido da pesca

na costa do Foradouro.

Oslanços nos ultimos dias não

chegaram :t 303“UOiúis, rngulan-

do a maior parte d'rlles entro

1053000 o 203000 reis.

Furadanro. -E-Lá a lm-

nhos Nesta costa sr. Francisro iti-

beiro da Costa o sua Esc""l espo-

_nomlngos Soares. -- Pro-

grnle, ainda «pie ragarosatnento. o

rrslabrlucimento d'este nosso :uni-

go.

Estimamos deveras.

Comida-Fim transferido

para o dia 22 do corrente mez o

comi ioquo hoje deveria ter logar

em Aveiro contra as irmãs da ca-

ridadc.

saga-ação -E' hoje sagra-

do arretnspo do Mytileua nox.“ sr.

D. Manoel Baptista da Cunha. As-

sistum áquelle arto Solomon os

preladcns_cardoal pataiarcha, his-

po de Coimbra o bispo de Braga n-

ça. '

Abjuração.-O padre Ma-

ximlntaiw Chagas Carvalho. canol-

tao militar, 'de Porto Alegre. Bra-

zil acaha de'ahjurar da religião ca-

thol¡0a, passando para a protes-

tanta.

0ntra.-Em Braga haptisa-

ram um individuo da origom iu-

daira. I'ecehendo o nome de lsaac

'da Conceição.

Incrndto-Duas crean-

ças salvas _Juaquun Cartuns e

Ittttill'd', de VIZHII. saluram para o

trah'dhu na manhã da ¡ia-soda tor'-

ça-frira. deixando em casa duas

creauças. uma de quatro auoos e

outra dedezoim "teles.

“.erc'a das 7 horasrompmi-Ihes'

um tnizendio na habitaçao. valendo

às duas cruanças u cabo de infan-

toria H. Americo do Aguiar Af-

tlafo. que arromhnndn a porta as

arrancou às vitaminas, meio as-

phyxiadas ja.

Foi roCommendado superior-

mente o benemerito militar.

Fogo preso dentro

d'llm carro -Na vespera de

Santo Antonio. o portugncz Autu-

mo Pinto. residente na cidade bra-

ziloira do Rio Grande. lembrou-so

de festejar o lhaumatnrgo, met-

tendo-se n'um carro eum quatro

_amigos e algumas duzias de rogue

tes. _

E Ia vão ellos perCorrer a ci-

dade. queimamto os foguetes.

quando o lume d*um Se Comum-

nicou “ ao monte dos outros. Sc-

guiu-se uma explosão inrdonln. e

quatro dos individuos que iam no

carro ticaram horrivrlnn-nlc quei-

madosl sem poderem ovitara tor

rivel chuva de fogo que lhes mar-

tyrisava as carnes! '

Que barbeiro... que

dentista! -Ha dias. Ile uma loja

de barbeiro da rua de S. Francis-

co de Paula, em Lisboa. sabiam

gritos afíiictivos de quem estava

sendo assassinado a facadas. tor-

turado a golpes crebos de barra

de forro. -

Acudiu gente e viu Se que era

o harbviro a tirar um dente a um

pobre diabo de fregoez.

- Porpouconãolhs tira tamle

a atmai o desastrado Figaro_

pcloquo está tnettido em [|1'tlljlf550.

Pobres llrSOSY-A'ptelles

,ursos que esttt'eratlt noColysou i

de Lisboa e de que acamara da i

capital tomou conta. .ainda se con-

servam na Aliegoaria municipal,

abandonados do seu domador.

|
São sustentados a pão e agua.

os plilti'PS !

Conmtos entre a tro-

pa (9 0 9070 - N-l l“t'lll'Ctiiíl ill)

couurto IIHH houve nu Pinhão. Do-

mingo ultimo. as praças de infan-

teria une all¡ tinham ido fazer a

policia travaram dusurdem com o

rrgcdor o cabos do poliria que os-

taram do guarda à Cadeia do Ali-

jó. resultando tirarem alguns pai-

sanas feridos com arma branca.

.-\ imputação estava ;Iturrada e

o administrador do Conselho não

apparecia.

Ha dias. na Rrgua. tambem

houve um conflito grave entre po-

polares e alguns soldados do des-

tacamento alli auuartelado.

Os mililnrns tiraram das bayO-

net-as, mas foram recebidos a ca-

criadas'. ficando dous feridos.

0 .'\Ifurrs Ramos. cmnrnandan-

le do dostacuuwnln. comparet'ett

logo no quartel e só a muito cus-

to Conseguiu .sorenar a tropa. que

estava exaltadissima.

Uma aillasona - Ha om

Jttgttcit'tts. room-lho do Vizeu.

uma ondiabrada rapariga que tem

a alcunha de Inverno.

Essa mulher traz rixa velha

rom os rapazes da freguezia de

Repezes, e no domingo ultimo

ella. em altitude hellica. appare-

ceu nas proximidades rl'arptella

fregnezia. acompanhada dos ra-

lontñes de Rauliadus. Lojas. Ala-

ao. e Pai-admita. D'alii a pouco

t'orvon grossa pancadaria. Eram

l'lIVI'Z 300 ns romhutnntcs no ca-

lor da peler tt'anltt cum gran-

de atrorôto, lt-utve uu¡ somou-

mero t ora-throw partidas e de ua-

ttzns esuun'radus.

Fr-limnento algum Is possoas do

bom senso inturrtmam. Iograndn

por termo it ltatalha do que a ver-

dadeira auctora. a Inrrrno. saltiu

em uma unica bolinadura.

Us nsmtirrmlos crudormaram-

se com a_ Situ sorte, porque as an-

ctoridados não tiraram conheci-

mento do facto.

tlltltllailopor um¡ por-

(eo-lia dias uma rreunça do

ipmlro annos, nn logar da Cam-cl-

la, tlalwcoiras de Basto. rslava

trannpiillamenle Contendo na rua,

quando se Ilte :dieirou um por-

co, our. arrancamlo-Ilnsl das mãos

o pão «pie .› desgraçado comia, n

n'mtilou liorrivrlmente. privando-

o dos ortzã ›s viris.

O triue. ant-sur do sou estado

gravo, não tinha morrido, á data

das ultimas notii'ias.

o crlme dr Torres Ve-

dras Prisão do assassl-

no -Um desparho do admuns-

trador do Cartam para u seu col-

lega (le 'l'orres de Vedras annou-

cia a pl'¡›ãt) de um individuo ¡pn-

polos siunnes parece ser o Josi!

Hesp'udiol, iptc ha dia: assassinou

um mattoz. seu compaulieirodo

quarto.

, Em casa de uma eou'iadro do

José "espanhol foram encontra-

dos alguns documentos polos

qnaes se vo que elle serviu na ar-

mada hospanhola.

Estão tantth retidos para

averiguações um homI-m e duas

mulheres. tuna das iptaes era a

namorada do assassino.

Graca-,Io estupido. De-

sastre e morta-touro¡ do

Torres Vvdra< ¡ti/,em que n'umi

das noites passadas. ;i partida do

comboio le'n a Figueira da Foz,

se apt'vsettlflt'ñ na estação um pu-

bre idiota_ rapaz exposto e chama

o Germano da Silva, para com-

prar passagem para o Ramalhal.

l A billion-ira estara ja fechada

E rumo n rapaz podisso para

doixurum ontrar a \'t'f' so alcança

ra u comboio. quando este parti

um empregado franqueoullm

gare. dizendo-lho:

-Agora, corre atraz d'ellu

que ainda o pilhas.

U rapaz. se hem o ouvi ;me

|Iior o fel.. Chegando. porem. á Í

ponte que atravessa solue a ostra

da da Alhandra. i-nfinn-se por um

dos mos. e veio cahir em INIÍXO tão '

violentamente. que nunca mais re~

cnporou os sentidos. '

Sangrando fortemente pelos

ouvidos. nariz. e bocra. foi recolhi-

do ao hospital de Torres Vedras,

onde pouco ill-pois morreu em

meio de afilirçõos horríveis.

“1"le :pie cjá o terceiro dc-

sastre sin-,cedido n'atptulla ponte,

no esp aço de um anno.

Ataque de loucura-

Em Lisboa. a mother de um car

pinteirn, morador na rua das Fa-

rinhas n.0 3. começou ha dias v

dar indícios do desarmnjo men.

tal. A sua mania fixa era tpieu

tttarido ia casar com uma rapari-

ga de !9 aunos. “

Dopois. esta toleima foi-lhe pas-

Sando_ e ante-homem. estando'

ainda o marido em casa. Começo

a atirar pela janrlla alguns obje-

cto¡ de onruquo possuia. O ho-

mem foi apanhallos. E Milão a fe-

chando-se em rasa. lançou o fogo

a nina enxerga. sendo necessaria

arromvar a porta para que n ogo

se não communicasso ao predio.

.-\ mulher dou entrada em Ri-

lliafollus.

Um gato roedor-Emi
Butluntullus. t'tttttíelltn dc Sabugal,-

morido e mulln'r foram a mis;

- e deixaram em rasa: um filhi w

a tlltem um ;lato uma urrllta e :tr-

ranhou o rosto ¡nodonhamet'tte 7

 

0 filelro e o cacete -'

Dois uu'ili'tdnos de 'l'a V-tl'BtlH disc

pntaram uma das noites sobre a

"ll'tlltl'il'liilliP de nnt polire fuieiro,

resultando ri'relier nm d'rlh-s tão

violenta cant-tada na rain-ça que

perdeu os sentidos por largo es-

paço de tempo.

A ferida iptu recebeu é grave.

A mania do snloldlo.

-Fot euronlrado na Real Tapada

da Ainda o menor Frederico.

Fern-ira. do iii annus, dunas

xu d'uma oliveira, tendo o pos.

Cnç.) aportado por um lenço e pur

uma rorrria. Lorado d'ali. confes-

sou que se tpteria matar por o lo-

rem despedido da lnnoat'in onde

trabalhava. e roseiando os maus'

tratos que o esperavam em rasa.

Na ::xposlcâo 'Agr-Ico-J

la-l'henonleno curioso

-I'Istft no pattlltíto da littpustçtiu;

Agro-ola do Lishoa um pé do tri-

go tlttt'íh'iu que produziu ?52 espi-

gas, podendo Calcular-su no mini'

mo do 25 gritos Cada espiga, o'

que attingo a enorme cifra de util!

e trezentos sl'n'tt-ntcs. '

Foi colhido nimna proprieda-

de dos Snrs. Galactic, em Santa-

rrm.

Fratrlcldlo - Eva-ic*

do' assinalam-Um rapaz da

fin-on. Zm do S .nogueira. Concelho

de Céa. :is-assinou. ante-!motta

um seu irmão evatlindn-sc em SBT'

guid'i. -

Chama-So Nanoeaníz Baptis-

ta e tem turca do :22 ann ns. As :nn

.anuidades proruram-n'o activat-

IthlllH

Hospital do Conde Fer.

feira-Estão all¡ actualuienic

377 doentes.
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Excentricidade: ame-

ricanas.- l'reru'wpurúo ao um

meimmmo A «llall Mall GJZFHBD

refvre algumas prmocupmñose

precuncrllos curiosos do relrhrv

milionario americano Jay Gould.

Quãrnlo elle ::ie de casa e

desce a escada, avança sempre o

pé esquerdo. So. por CâSIltlllÍlílile

adeanla o pé direito, rolla atraz,

subindo de novoe descendo em

seguida.

Tem uma anlipalhia irresistí-

vel peloslonrns. Sua ernulher

sans filhos lerm magníficos cabal

los pretos. Todos os SL'US empre-

gados e SHI'Vos são morenas e usa

. barba prela, não havendo lem-

brança de que anluiilissa ao seu

serviço algum.

O excrnlrico millionario leva

lão longe a sua esquisitice, que

v ainda ha pouro So recusou a enla

bnlar om negocio vantajosissimom

A com um bampieiro. porque este

individuo lenl o cabello e as bar-

bas complulamenle brancas.

Por causa de uma he-

rança -- Morte' do silch-

da-Fallereo no hospital ou S.

José, em Lisboa_ aqnelle rapaz

' qo» por cansa do roubo que so-

ffreu de uma herança, se precipi-

lou da om qual'lo andar, da rua

da Rosa para o saguão.

 

ÃNNU:1_V_CIOS

BELLJOARIA

Relojos muilo calilas

Da mn¡ bvllo regular

'Slão ás ordens (los amigos

Ao pé da praça d'Owar.

E os preços... parace incrivel

One se vendam por; tão porn-u l¡

DPC/Fr“) loilos illl'ão

Que o rulojouiro eslzl loocol

E então para rourerlos

155o é Int-uno um primor

'l'uilo liam arranjadmhos

Por um pequumo valor.

Pelo Augusto da Cunha Farra¡ a

-Todos deveu¡ purgonlar

Que lracla brm os freguezes

A0 pé da praça d'Ovar.

1

9 - RUA DA PRAÇA - 9

Ovar

  

MAHCENABIA

Mozas feitas a capricho,

i Lavalorios e cadeiras.

v Commmlas muito elegantes,

Bons leilos e penlqueiras:

' 'l'udo bem frito e calila

' SÓ o \'rllile o marcrneiro

Joaquim Soares (la Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concrl'la e envernisa

Com esnwro e prompliilão

Faz ludo que lhe eorommendam

Com a maior perfeição.

Ali-ria. pois, mi-ns froguezes

Toca. lota a aprowilar

Vão à rua ala praça

' 0 Joaquim procurar

40 - Eua da Praça - 10

Ovar  

._

 

Agradecimento

José. il'Uliveira Vinagre. agra-

dece penliuratlisslmn a todos as

pessoas lwnomarilas que lão [ll'nlll'

piamente proslarmn o suo auxilio

para a extincçao rapida e comple-

la do fogo que ha rlias se aleiun no

seu armazem (la rna do Plffoll).

Ovar, i2 de julllo do 1888.

José d'Oliveim Vinnyre.

NlNHOS E OVOS

P0“

EDUARDO SEQUEIRA

Con_z 28 gravnras e :6 lanchas

coloridas, representando 6 varreda

des d'ovos.

'1 vol. hr. . . 1,3000 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampllhas ou vales do correto

' A' LivrariazCruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeiras, 20.

PORTO

NOVA LEl

DO

líECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla de lei de ll de selembro de 1887.

'Prcccdida do írzporlqu'líssímo pare

cer da camara os snrs. deputados

 

Preço . . . OO réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar o. sua importancia.

em eatampilhas

A livra¡ ¡a-iawz CoU'rnsno

. -liua dos Calileireiaos, l8 (a 20, l

PORTO

VADE-MECUM

ruammcoraa PORTUGUEZA

POR.

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPXA

PELOS suas. PEIXOTO à IRMÃO

l vol. br. 500 reis

Pelo correio franco de porte a.

quem onviar a sua. importanela em

estampilhus

A' livraria=CnUZ (Jon rmnor="

Ruailos Calileiroiros 18 e 20.

PORTO

 

PREDIU D'AZULEJU

Vende-se um de bôa

censtrucção e bem si-

tuado niasla Villa, na

rua das Figueiras, com

os numeros 28-29 e 30,

composto de um espa-

çoso armazem lagoaclo,

com cazas para cazerro

ao lado e lul'IlO: primei-

ro andar com n. ›ve ¡livi-

sões, aguas furtadas

com núranle, um gran-

de quintal todo nm¡ ado,

com arvores de lructo,

dois pocos com muita o

bon agua; 'tendo um"

grande no Centro. 'l'om

dois caminhos de carro,

tendo um para a rua

das Figueiras e outro

para a rua dos Lavra-

dores. Pode ser visto

todos os alias a qualquer

hora; e para tratar Com

o sr. Antonio Oliveira

da Graça na rua da Fon-

le. O predio não tem en-

ca(1;g;o algum.

AGRADECWENTO _
Os abaixos assignados agrade-

crm por esle meio a todos os ca-

valln-iros qnoos (“umprimontaram-

por occasiño do falleclmeolo de

seu lilhn, sobrinho e primo Emilio

Rodrigues da Graça. .

Ovar. 21 do Junho de 1888.

Thereza Dias Ferreira

Maria [has Ferrrira

 

ringue( llmirrgues da Graça

Manoel Rodriguas da. Graça

Joaquim Bor/rigms da. Graça

&Misc-o Rodrigues da Graca'

Vendas de casas

Quim quizrr comprar umas

casas :qtas na rua de S. Bar-

lhOl'mpu 'lil'ilil'se a R059' de . Editora. Rua dos Caldeireirus. 18

Souza Junior.

OVAR

A ESTAÇÃO

Jllllll'AL ainnno n inn

Pllll naan

O mais elvganle jornal de mo-

das quo 5a publica nos dias i." e

Ui de Cada maz. Contendo tmloir

que é comernenle á moda. e est

lilirando em carla numero figupi-

nos coloridos a um supplrmenoo

Com moldes. debUXUS e modrlos

de bordados.

ASSIGNATURA

45000 re

28400 v

200 o

Livraria Chardron

LUGAR' a: GENELIOUX

PQBTO

Por anno

Por semestre

Avulso . .

fls amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIREQTOR E ROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez do outuhr»

sera posto á renda um todas as lo

vrarias do Porto e P_rov¡ncias,o

nox-o almanacli portriense 'para o

ianno de 1888.

Será illustrado Com alguns re-

lralos do escriplores dislinctos. ~

ola'errará uma revista humorísti-

ca do corrente anno. poesias. cone

los o charada. alem d'uma dei

senvolrida secção d'annuncios.

O preço dos annuncios SEI'à:

13000 reis, l pagina; 600 reis,

mula pagina: e 400 reis, nm quar-

lo de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas -

400 REIS

Os reVi-odmlores leem 25 ,/°

da aballmenlo no preço do alma-

nach. .

Todos os pedidos, \devem .las

dirigidos para a_

RUA DO LOUREIRO N-' 58

PORTO

 

SORVETES '

SILVA CERVEIRA

_LOJA DO. POVO

PRAÇAr

(36V.AR

Vendese (luas terras lavra-

dias, com oilo alqnaiws e tanto

de sçmearlnra; Sendo uma sila na

B~cca-do Rio. e oulra nas Hortas,

perlencrnles ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para Iralar com Antonio Pe-

reira Magma. _

LARGO DE S. TIIOME

Ovar. 410 de maio (191888.

GUIA

DO

NAT“URALlSTA

Collecionador, preparador e conser- i

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.¡ edição refundida e ¡Ilustrada!

com 131 gravuras

l vol. hr. . . 3500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' LH raria-Cruz Coulmln .-_'~.

e ?20. Porto.

  

NO PRELO

SIBEVA 9583.3.“

PENUMBHAS
(Sonetos é A'ladrigaes) p

Um volume do versos de cer- i

ca «le 200 [mgllllls rum o retrac- l

[O ¡lo auclor. Edição de luxo.

 

TYPGGRAPHlA

POVO DE OVAR¡

(OVAR)
“NWWNW- -4*~|¡\~\'Nav .taum-.H. ,

E s l. a typographia

completzuneute halnhla-

da encarrega-se de lodo

0 qualquer traballio con-

sernenle á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

'to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de K Paris,

uma grande variedade

de Lypos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

(l lillllll SlClLSSÍl LITTEllAlllO

ron

A DULPllU 1)' ICN N lCRY

VERs'ÂU ms

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

Com cxuoprional inloresse pulos

leiloros (los ilois :miudos e puhli-

carlo no l-"rimrliro rh* meiro e (le

qui'. foi exlrahinlo o drama actua-

menle em srona nos Lhealros !las

que e D. Mlil'la Il.

.Edição illusirmla com gravo

ras.

CONDIÇÕES oa ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons

tara dr 2 volumes em 8.° illuslra

dos, dislribuidos em fascirulo

semanaes do -l0 folhas (lo impres

são de oito paginas cada uma, ou

9 o uma gravura, a 10 réis carla

folha.nu “10 rois roda fasriculo

pagos no aclpda entrega. A obra

comppala não lei-:i nom mais dc

10 nom manos (lf' H l'asrirulos.

Para as provimias, os lasricu

los Sl'l'ñll cmiarlos Ironia-s (ll' por-

le pelo mvsmn preço Illlellü Por-

lo. mas só so arm-iram assipnalu-

_ras que Vi-nllam :wompanhmlas da

imporlanria (lo ii fascículos anlcan-

lados.

A casa edilnra garante '20 po-

crnlo ilo commissão a quom anga-

riar qnalqm-r nun'wro d'assigna-

toras. não lllfi'rlül' a l

Arcrilam-se rolrosponrlMllüS

em lorlas as lerras rlo paiz, que

doem abono ;i sua ronvlucla.

Toda a Corri'sp¡nnloncia [leve

ser dirigida :i

Livraria uvnasmÃo (lo

EDUARDO na (':osri SANTOS
EDITOR

Porto-Rua do. Souto lldefnnso

4 e 6-l›orto.

P. Acha-ae já em distribuição

o l_' famculo. iunviam-ae prospecto¡

o quem os pedir.

As pessoas quebradas
Com o uso il'alpunsdias rlo

milagroso vmplaslo anlipllelico se

cura I'ailicalnli'nlo as rolnras ain-

da que sejam muilo amigas. Este.

emplaslo lrm sido applirarlo em

33:5!10 pessoas e ainda não fa-

[how-Preço 133300 reis.

Balsamo solaliio de Raspail

Rormldio para a cura Completa

do rheumalismo. nervoso, golloso,

articular, ilôrcs (lo calwça. ponta-

das, ronlosõccs o anmllc-cinmolo «la

capinha dorsal. l"rooxid;'¡o de Inr-

vos. fraqurza (lu musculos, golpes

e toda a LlllilllilElIlO «lr .nu- ou ¡alla-

maçño: usa-so exlernamenle rn)

frirçOes.-l›reço :lo frasco 15200

reis.

Contra os Gallo!

Unico remedio que os faz cair

cm 12 horas-Preço (la caixa wo

reis

Molestía de pelle

Pomarla Slyracia. cura prompla

e radical a lmlas as molaslias do

pelle, as empigvns, noiloas. bor-

l›ul|¡as, conlicliao, darlrus. herpes,

lepra, .panno. sarilas, eli-..oto-

Preço da caixa 000 reis.

InJecçào Guelnp

E' esta a unica injecção, que

sem damno, cura rm 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 'l 8000 reis.

Creme dus (lan-nas ,

Torna rapidamente a palio cla-

ra e_ macia, dissipa as sardas, le-

rreslarlas. nmloas, bol'lmlhas, ros-

lo sarabulln'nm, rugas. encobre

os signaes il:1sl)rxigas.-Preç0 do

frasco 13200 reis.

Romeno-se pelo corrin a quem

enviar a sua importancia om valle

do correio a Manoel l'inlo Montei-

ro, Travessa do Cógo, 15 a Praça

das Flores-Lisboa.



Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradls ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito ás regiões sublimes

do hello e irmunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nosa

r ibutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi couñada

ao illustre jornalista, portueuse, o

0x0.“ snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magnitlcarnente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou t8 fascículos em 4.', e illus.

trada com '200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

a¡ províncias o preço do fasciculo

à 0 mesmo que no Porto, tranco

de porte, mas só se acceitam as-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an aria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não interior a cinco, e se

responsabilisarcm pela distribui-

rão dos fascículos. a comutissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á N

LIVRARIA CIVILISAÇAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

!1, Rua de Santo Ildefonso, li

PORTO

um CHARDRON

A reprodurção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa' editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CÀMÍLLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Inneileo M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 560-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . n 940-120 n

LUIz DE CAMÕES.

nota¡ biogrnphieu av. 400-200

 

SENHORA RATTAZZI

1.' edição. . . . . . . . av. 160-- 60 v

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 n

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás

Bola: e Bella¡ .-

Notas á Sabentn do dr.

A. C. Cnlllsto. . . . av. 60- 80 rei¡

Notes eo folheto do dr. x

A. C. Cullisto. . . . av. 60- 80 n

A Cavnllarie da Beben-

t¡ . . . . . . . . . . . . .. 117.100- 50 n

Segunda carga. de cn-

vallaria . . . . . . .. &v.150- 75 -

Cargo terceira, trepli-

ea eo padre. .. .. ev.150- 75 u

TODA ¡'COLLECÇAO 600 EIS

Toda estas obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo auctor o

allecido Ernesto Chardron.

UGAN a. GENELIOUX .aeee.-

EW “não.

A MARTYB

A melhor publicacao de. Etoile

Ricttebourg, auctor dos intereSSan-

tes romances: A MULHER FA'I'AI.:

DRAMAS MODERNUS e outros

l.“ parte. TREVAS

*2.- parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni.

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 rei¡ cada. folha, gravura ou chrome

50 Reis por Senlana

lltll Illllllll A CADA AIGNANIII

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOJUOO om 3 premios para o que re-

ceberão oe anr. assignantes em tem-

po opportuno uma. cautela com õ nu-

meros.

No ñm da obre-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panoramae de

Lisbon. sendo um. desde a. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometroe de distanciar e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Aleantara.

que abrange a distancia. desde e. Pe-

nitenciaría e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asligna-eo no eeeríptorio de. em-

prezn editora Belem & CJ. rue do

Cru¡ de Pau., 26, 1.'-Lieboa.

 

A Gazela dos TribunaesAdmí-

nírtrativos publica-se por series

de [2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. além rl'arcordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sohl'P

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais Im-

portante que se fôr promutgaurlo,

já no proprio jornal.ja em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de l2 numeros (6 me-

zes). . . . . . . . . . . . . . . 18200

Por duas series (um anno) 28 500

Não se arreilam assianaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. _ _

Aos cavalheiros a quem dirt-

;rimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver. quando não queiram Gr

nu não possam ser considerados

as'signantes.

  

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus. Pernam-

b'ueo. [Bahia, lilo de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de. L',

2.' e 3.' classes. por preço¡

sem competencia, ahonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. tratanse em

Meire. Com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. IQ

a *23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

Antonio da Silva Natur-ia..

L2

Editores-Belem dr C.I Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

ns Batuíra PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

vensxo DE JULIO DE umamies

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'cste romanre. um do¡

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. alteitdendna qm' deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus aSSÍgnauti-s

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correria e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editar do roman-

ce original.

Gado serrana' uma estampa

BRINDE l TODOS DS ASSIGNAIITES

_ Um album com as principaes

vistas das cidades e \'illas do pitlo-

'w RMNHO

necehem-se ja assionatnras no

esrriptorio da emprrza

 

Grades de ferro pa 'a

duas sepulturas

Vende-se uma em hom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto.

' OVAR_ ___

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

eum ofñcina na rua dos Feira-

iIores d'ArruolIa cvncerta guar-

dw-soes, e 'cobre-os de diversas

falenilas. bem como se encar-

rega de encastoar lwngalas e de

outra-s objectos concernentes á

sua arte.

Preços modicos.

OVAR

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades. sendo uma

terra Iuvrndia e outra jnnral,

áiem d'estas uma outra terra

Iavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d,0liveira da

aça, dirija-se a Francisco

d,Oliveir.t da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender. '

OVAR

ao

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

*provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

Venda de casa

Vende-se uma rasa situada

. no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar Cum Manuel d'O-

I¡\'8ll'a Leite.

30 OVAR

 

necumneuro ua LEI

RECRUTAMENTO
DOS

Exercitos de terra e mar

APPROVADH POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

. .OM TODO¡ OI RIIPICTIAOB IODRIDI

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTtHBUlÇÃOA DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

.OH 'JI RESPECTIVOS IÓDELÓI

Preço . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

= se rcmette pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cra em cstarnpilhas

A' livraria=Cruz Coutinho-_-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20 - Porto.

INSTRUCÇÃO

cenarionms.
RII (lllll SE EXPRE ll Illlllll llit' CRLRBRIR

O SICRUSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPROYADA mn¡ o IEMXNARIO no rumo

ruLo

1mm"" n mv.“ INK. canon“.

ll- IMERCR FERREIRA [IS SANTOS SILII

BISPO DO PORTO.

Preço . a 50' i rn.

Pelo correm franco de porte a quem

cnvrar a 'sua 1mportuncia em

cstamprlhas

A livraria=Cruz Coutinho:

Edi'ura. Rua dos Caldrireiros. 18

t5 20. Pttrln.

  

BELEM &

!Impreza Editora_ eroes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

VHISAO DH

JUL'O DE MAGALHÃES

Etltrçíto ornadu com maututii'as

gravuras e ttxm-llentes chromos

a linissimas rôres

BRINDE A TODOS os ASSIGNANTES

ao rnr or oear

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestarelmeute um dos

mais perfeitos que. a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

' ctuuico:

Fachada principal. fachada |.i-

teral, portico da cereja, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ra. os turmilos de D. Pedro! e de

D 1;:th de Castro e o panorama

do Leiria Este album mnpõe-se

de '20 paginas. A empreza pede.

aos seus esltmarus asstgnantes

toda a attençao para esta. valioso

brinde. e prnnirle continuar a ot-

ferecer-lhes. em Cada obra, otlllus

albuns. proporcionando-lhes uma

collerçño egital e esorupulosame

te disposta das vistas mais notavei

de Portugal. Os allmns 1.' e 2.' d

Lisboa, Porto. Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUR -

Chronno. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura. . . . . . . . . . I(› ro.

Folha-i de 8 pag. .

Sairá em caderneta¡ semanaea'dcç

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANA ES

 

OS MlSElIllIlElS

VICTOR HU30

E_x 'endida edição porluenu

tl ustrada Com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos Y

que temos recebido para ahrirtnel

uma nova :tssigualnra d'cste admi- '

ravel romance que comprehende

Fi Volumes nu 70 lascirnlos em t°,

Optimo papel e impressãoesmera-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas'

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

celter um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis rada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vulcma

brorltadns ou encaderuados em

magníficas capas de percalina, fei-

tas expressamente na Allemanha,

Conteudo Iindissimos desenho¡

dourados

Preço dos volumesz-L' Wit'

me ltrorhmle. 43550 reis, m:

tIerttotIu 28'i00 reis: 2.° VHI. hm-

chado. ”$330 reis. enrailernado

28200: 3." rol. Ill'tlI'Il. 13250 ren

encmlurnadu 231 U; 4.°\'o| bt'nch,

15050 reis. enivulernadu 25500;

5.0 vol. brorli. WHO reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

t'lll brochura. 78250 reis; cuca

dernada “3500 reis.

Para as |1I'tt\'lIICI¡l8 os preços

são os tnesmnsque nn Porto. fran-

t'u do porte; e sendo a aSsignatu-

ra tomada aos IaSt'iculus, si-rãoes-

tus pagos adiantados em numero

de rim'o A casa editora garanto¡

todos os individuos que angaria-

l'clll assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes

mus oin'arregados da distribuiçã-

dus fasriculus

Acceitam-se correspomlente¡

em tinlus as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima eu¡

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dever

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

m:

Eduardo da Costa auto¡ wcdilor

4, RUI DE SMITD ILDEFONSO. Í POW_

 

Francisco" Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

PON17135

 

    

  

 

    

   

     

    

  

   

   

   
  

  

    

  

    

    

  

   

 

  

   

  

  

  

  

  


